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Olho nos precatórios

O Tribunal Superior do Trabalho 
está atento aos precatórios, tema 
que provocou muita controvérsia no 
ano passado em razão da proposta 
do governo de adiar os pagamentos 
determinados pela justiça à 
administração pública.  O seminário 
sobre “Precatórios na Justiça do Trabalho: 
Atualidades e Perspectivas” reuniu 
especialistas para debaterem a questão. 
Convidado para o evento, o presidente do 
Superior Tribunal de Justiça, Humberto 
Martins, ressaltou o compromisso do 
Judiciário em preservar os preceitos 
constitucionais a respeito da matéria.  

Parceria em Moscou

Em um evento paralelo à agenda dos 
presidentes Jair Bolsonaro e Vladimir 
Putin, empresários brasileiros e russos 
participaram, ontem, em Moscou, do 
Fórum dos Conselhos de Empresários 
da Rússia. A prioridade da iniciativa é 
estreitar a parceria comercial entre os 
dois países. A indústria farmacêutica, 
representada pelo presidente da 
União Química, Fernando de Castro 
Marques, foi um dos temas da agenda. 
Agronegócio, biotecnologia, inovação, 
infraestrutura e redução das barreiras 
tarifárias e não tarifárias também foram 
abordados.

Tô fora

A ministra da Mulher, Família e 
Direitos Humanos, Damares Alves, 
recusou o convite do presidente da 
República, Jair Bolsonaro, para concorrer 
ao Senado por São Paulo. Ela vinha sendo 
cotada para integrar o núcleo central 
de candidatos bolsonaristas em São 
Paulo, encabeçado pelo ministro Tarcísio 
de Freitas, da Infraestrutura, que deve 
disputar o governo. “Não aceitei o convite 
por acreditar que no estado temos em 
nossa base muita gente boa com grandes 
chances de eleição”, escreveu Damares 
em uma rede social. 

Senado é palco de nova 
batalha pela vacinação

O diretor-presidente da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária, Antonio Barra Torres, 
é aguardado hoje na Comissão 
de Direitos Humanos do 
Senado. Ele foi convidado para 
comentar a nota técnica do 
Ministério da Saúde, publicada 
em janeiro, que sustentava 
a eficácia da cloroquina 
contra a covid. O documento, 
aprovado pelo secretário de 
Ciência, Tecnologia e Insumos 
Estratégicos do ministério, 
Hélio Angotti, também coloca 
em dúvida a efetividade dos 
imunizantes. 

Ainda que Barra Torres 
se atenha ao conhecimento 
técnico para recomendar a 
imunização como tratamento 
contra a covid, é inevitável 
que a presença do diretor-
presidente da Anvisa não 
tenha desdobramentos de 
ordem política. Foi após um 
forte embate, em janeiro, com 
o chefe da Anvisa a respeito 
das vacinas para crianças, que 
o presidente Jair Bolsonaro 
passou a avaliar a indicação 
de nomes mais alinhados ao 
governo para ocupar um cargo 
de diretor na agência. Hélio 
Angotti é precisamente um dos 
possíveis candidatos. 

Enquanto senadores como Randolfe Rodrigues, autor 
do requerimento para ouvir Barra Torres, se mobilizam 
para combater o negacionismo no combate à pandemia, 
os defensores pró-cloroquina se movimentam. Mayra 
Pinheiro, a capitã cloroquina, transferiu-se para 

o ministério do Trabalho antes de tentar se lançar 
candidata a deputada federal. O posto deixado vago por 
ela será ocupado por Angotti. A pandemia no Brasil está 
perto de completar dois anos, e o governo Bolsonaro 
insiste em se contrapor aos Poderes da República e às 
autoridades sanitárias no enfrentamento da tragédia 
que já matou mais de 600 mil brasileiros.      

Em ascensão

Escolhida pelo presidente 
Jair Bolsonaro para 
integrar o conselho que 
acompanhará o ingresso 
do Brasil na Organização 
para a Cooperação 
e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), a 
Secretária de Governo, 
Flávia Arruda (PL), segue 
ganhando espaço no Palácio 
do Planalto. Com planos 
para concorrer ao Senado 
pelo Distrito Federal, 
ela integra o grupo de 
ministros que deverão se 
desincompatibilizar  
do cargo. 

Cara nova

Um novo rosto desponta 
nos bastidores da Rede 
Sustentabilidade. A 
legenda avalia a possível 
candidatura da jornalista 
Valéria Monteiro, 
ex-apresentadora do Jornal 

Nacional, para o Senado 
Federal por São Paulo . 
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Sei que a internet 
democratiza, dando 
acesso a todos para 
se expressar. Mas a 
democracia também 
libera a idiotia. 
Deviam inventar  
um ‘antispam’ 
 para bobagens”

Arnaldo Jabor, cineasta 

E
m dois turnos, a Câmara 
dos Deputados aprovou, 
na noite de ontem, a pro-
posta que aumenta o limi-

te de idade, de 65 anos para 70 
anos, de nomeados aos cargos 
de juízes e ministros de tribunais 
regionais federais e de tribunais 
superiores. A matéria segue pa-
ra o Senado.

O substitutivo da Propos-
ta de Emenda à Constituição 
32/21, do deputado Acácio Fa-
vacho (Pros-AP), já havia sido 
aprovado na comissão especial 
responsável por analisar o tex-
to na semana passada. O maté-
ria enfrentou pouca resistência 
em plenário. No primeiro turno, 
foram 439 votos a 15. Na segun-
da votação, o painel da Câmara 
registrou 416 votos favoráveis e 
14 contrários.

Serão beneficiados os indica-
dos ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ), tribunais regionais fede-
rais (TRFs), Tribunal Superior do 
Trabalho (TST), tribunais regio-
nais do Trabalho (TRTs), Tribunal 
de Contas de União (TCU) e mi-
nistros civis do Superior Tribunal 
Militar (STM). 

Uma das justificativas do de-
putado Cacá Leão (PP-BA) é de 
que diversos magistrados e de-
sembargadores se aposentam 
aos 65 anos, pois não teriam 
perspectiva para ingresso nas 
cortes superiores. Além disso, se-
gundo o argumento da proposta, 
seria uma “forma de se aprovei-
tar o estoque de operadores do 
direito com longa experiência, o 
que só agrega mais saber e pru-
dência a tais instituições”.

JUDICIÁRIO

Câmara eleva idade
para magistrados
Em votação folgada, parlamentares aumentam para 70 anos 
a idade-limite para ministros irem a Cortes superiores 

 » CRISTIANE NOBERTO

A Polícia Federal reagiu às declarações do ex-ministro da Justiça 
e pré-candidato à Presidência Sergio Moro de que o combate à 
corrupção enfraqueceu no Brasil. Em nota, a corporação disse que 
o ex-juiz da Lava-Jato “mente”. “A PF — instituição de Estado — 
mantém-se firme no combate ao crime organizado, à corrupção e 
não deve ser usada como trampolim para projetos eleitorais”, diz 
um trecho da nota. Em entrevista à Jovem Pan News, Moro disse 
que ‘não tem ninguém no Brasil sendo investigado e preso por 
grande corrupção’. “Esse é o resultado de quantos superintendentes 
eles afastaram e que estavam fazendo o trabalho deles”, declarou o 
ex-ministro.

 » PF diz que Moro “mente”

Vale lembrar que, com a apo-
sentadoria de Ricardo Lewan-
dowski (maio de 2023) e de Ro-
sa Weber (outubro de 2023), o 

próximo presidente poderá no-
mear dois ministros para o STF, 
que deverão ser sabatinados pe-
lo Senado Federal. 

STF: em 2023, Lewandowski e Rosa Weber se aposentam

Antonio Cunha/CB/D.A Press


